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[Matemática Mágica], por [Rejane Maria] 

 

Dedico este livro a todos que encontram na Matemática 

uma paixão e uma ferramenta para entender o mundo. 

Que cada página inspire curiosidade, perseverança e o 

desejo de descobrir novas soluções. Que a beleza dos 

números e das formas seja sempre uma fonte de 

inspiração em sua jornada de aprendizado. 
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Prefácio  

Bem-vindo  a  uma  jornada  fascinante  pelo

encantador  mundo  da  Matemática  Mágica!  Ao  abrir  este livro,  você  não  está  apenas  lidando  com  números  e equações;  está  prestes  a  descobrir  como  essa  disciplina envolve  cada  instante  da  sua  vida,  de  maneira  quase invisível e, ao mesmo tempo, explosivamente impactante.

Já  parou  para  pensar  em  quantas  vezes  a

Matemática  aparece  nas  pequenas  coisas?  Lembra daquela  receita  de  bolo  que  você  fez?  A  quantidade  de farinha, açúcar e ovos, é uma dança cuidadosa de frações e medidas que, quando bem executadas, resulta em uma delícia reconfortante. Ou, talvez, a conta do supermercado que  faz  seu  coração  acelerar—ah,  a  tensão  de  calcular descontos  e  garantir  que  o  orçamento  não  fuja  do controle!  Essas  são  as  pequenas  mágicas  que  faremos surgir aqui.

Cada  capítulo  deste  livro  foi  elaborado  com

carinho,  como  um  mapa  que leva a novos  horizontes  do conhecimento. Vamos explorar juntos desde as operações básicas,  como  adição  e  subtração,  até  os  mundos intrigantes  das  frações,  decimais  e  até  mesmo  da probabilidade. Você vai se surpreender ao ver que a lógica que  parece  tão  distante  e complexa é,  na  verdade,  uma amiga que todo mundo pode ter ao seu lado, pronta para ajudar a resolver os desafios do dia a dia.
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E  não  se  preocupe,  a  Matemática,  sob  o  ângulo

lúdico que você encontrará aqui, pode ser leve e divertida! Ao  longo  da  leitura,  você  irá  conhecer  jogos  e  desafios que  transformarão  esse  aprendizado  em  algo  prazeroso. Afinal,  aprender  deve  ser  uma  experiência  cativante  e envolvente, não uma obrigação maçante!

Então,  prepare-se!  Ao  final  de  cada  capítulo,

espero que você sinta não apenas que compreendeu algo novo,  mas  também  que  ganhou  um  novo  olhar  sobre  o mundo. A Matemática não é apenas uma matéria; é uma forma mágica de ver e entender a vida.

Com  isso,  convido  você  a  mergulhar  de  cabeça

nessa aventura cheia de descobertas e surpresas!

Vamos  juntos  despertar  a  curiosidade  e  a  paixão

pela Matemática?

Com carinho,

Rejane Maria
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A Matemática no Cotidiano   

 

Você já parou para pensar como a matemática faz parte das  suas  manhãs?  Acordar,  olhar  no  relógio  e  calcular quanto  tempo  até  o  próximo  compromisso,  ou  lembrar que  precisa  de  cinco  minutos  a  mais  para  se  arrumar, tudo  isso  é  um  jogo  de  números  que  muitas  vezes  não percebemos  em  sua  essência.  Essa  influência  oculta  da Matemática  permeia  nosso  dia  a  dia  de  forma  tão  sutil que, por vezes, se torna quase invisível, mas está sempre lá, nos guiando e moldando nossas decisões.

Lembro-me de uma manhã em que fui encontrar amigos para  um  almoço.  Estava  ansiosa,  isso  sempre  acontece quando se trata de pizza – quem não ama uma boa pizza, não  é  mesmo?  Me  despedi  da  cama  e  fui  direto  ao banheiro. Enquanto escovava os dentes, comecei a pensar no  tempo  que  levaria  até  o  restaurante.  Eu  tinha exatamente 30 minutos para me arrumar e sair de casa. O trânsito  poderia  ser  um  desafio,  então  fiz  as  contas  de forma rápida: se eu me atrasasse, teria que pedir perdão e  imaginei  rapidamente  que,  com  a  energia  do  café  da manhã,  às  vezes  me  perdia  nas  horas  e  achava  que estava tudo calmo.

Chegando  ao  ponto,  percebi  que  calcular  o  tempo  e,  ao mesmo  tempo,  me  concentrar  em  atividades  como escovar os dentes, escolher uma roupa e até decidir o que comer  eram  todos  pequenos  desafios  matemáticos.
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Superar essa pressão em meio às contas me fez perceber que, sem nem reparar, a  Matemática estava ali, atuando diariamente.  Essa  troca  constante  de  números  é  uma familiaridade  que  carregamos  nas  interações  simples  do cotidiano. É quase como uma dança invisível.

E não para por aí. Ao pegar o caminho até o restaurante, uma ideia interessante surgiu na minha mente. Calcular a divisão  da  conta  da  pizza  é  uma  arte.  Pensei:  “Serão quatro  de  nós,  quantas  fatias  cada  um  poderá  comer?” Fiquei  curioso  com  a  tabela  de  fatias.  A  pizza  tinha  oito fatias;  era  preciso  um  pequeno  raciocínio.  A  resposta simples era:  cada  um  ficaria com  duas  fatias.  Mas  quem aqui  não  conhece  a  disputa  divertida  pelo  direito  à terceira  fatia?  A  matemática  não  é  apenas  uma ferramenta;  é  uma  aliada  nos  momentos  em  que precisamos negociar, criar estratégias e até divertir.

Assim, quando você se depara pela manhã com a habitual pergunta  "Quanto  tempo  leva  para  eu  chegar  lá?", lembre-se de que não se trata apenas de uma questão de direção. É matemática pura, e ela vive em cada esquina, na forma das decisões que tomamos e nas situações que enfrentamos,  tudo  isso,  sem  um  aviso  prévio.  Longe  de ser  um  mero  detalhe  chato,  ela  se  revela  fascinante  e surpreendente,  como  um  milagre  que  nos  ajuda  a  viver melhor e com mais clareza. Afinal, cada pequeno cálculo que  fazemos  traz  consigo  uma  lição sobre a  vida  e  suas nuances. Você já notou?
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Na cozinha, a Matemática se revela de uma forma quase mágica. Já reparou como essa disciplina, que muitos veem com  desdém,  pode  ser  a  alma  de  pratos  deliciosos? Pense,  por  exemplo,  naquele  momento  em  que  você decide fazer um bolo. A receita pede uma xícara de açúcar e, por um capricho do destino, você só tem um recipiente de  250  ml à  mão.  Como sair  dessa?  A  Matemática  entra em cena com suas frações, transformando um desafio em um delicioso milagre culinário. É fascinante perceber que nosso dia a dia é cercado por cálculos e medidas, mesmo que, às vezes, não percebamos.

Lembro  de  uma  vez,  estava  tentando  fazer  um  jantar especial  e  decidi  preparar  um  estrogonofe  que  prometia ser um sucesso. A receita, porém, pedia uma quantidade específica  de  cogumelos.  Com  três  tipos  de  fungos  à disposição  e a receita  para  quatro  pessoas, eu  precisava adaptar tudo para atender a uma mesa com seis. Tentei simplesmente  jogar  lá  um  punhado  a  mais...,  mas  o resultado?  Um  prato  muito  mais  carregado  e,  pasmem, nada  equilibrado.  O  sabor  ficou  bem  longe  do impressionante. Ali percebi que, se eu tivesse seguido as proporções corretas, talvez a história do meu jantar fosse outra.

E não é só isso. Na cozinha, cada medida conta e, como em uma boa sinfonia, um ingrediente a mais ou a menos pode  mudar  tudo.  Aprender  a  converter  unidades,  como mililitros para litros, ou a importância de saber dividir um número de porções entre um grupo de amigos, é algo que pode  ser  bem  divertido  e  surpreendente.  Lidar  com
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frações  é  prática,  e  isso  faz  toda  a  diferença  quando  se trata  de  preparar  algo  que  queremos  compartilhar  com carinho.

Numa outra ocasião, estava experimentando uma receita de pão artesanal. Ah, que cheiro delicioso toma conta da casa  quando  você  começa a amassar  a  massa!  Mas,  por descuido, eu havia perdido o foco e, ao invés de adicionar 500  gramas  de  farinha,  joguei  700.  Precisei  parar, reprogramar  minha  mente  e  fazer  contas  rápidas,  pois  a massa já começava a tomar forma. Adicionar mais água, ajustar  o  sal…  foi  um  verdadeiro  quebra-cabeças.  A ansiedade  de  ver  aquele  pão  crescer  foi  exaltante  e, quando  ele  saiu  do  forno,  o  sabor  era  simplesmente encantador,  mas  a  Matemática  havia  sido  a  verdadeira heroína da história.

Além  disso,  a  cozinha  também  é  o  melhor  lugar  para aprender  sobre a importância  dos  tempos  de espera.  No caso  das  receitas  de  macarrão,  por  exemplo,  cada segundo  conta  até  que  você  atinja  o  ponto  perfeito. Calcular o tempo em relação à fervura e a quantidade de água é outra amostra de como a Matemática nos envolve sem que percebamos. Já tentou preparar um bom molho e  ficou  esperando  um  eterno  “mais  um  minutinho”?  E aquele  momento  em  que  você  finalmente  corre,  já levando o escorredor? É isso que nos mostra que ser um bom  cozinheiro  não  é  só  dominar  as  técnicas,  mas também ter a Matemática como aliada no processo.
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Pois  então,  olha  como  é  curioso:  aquela  aula  chata  de Matemática,  que  pareciam  apenas  exercícios  repetitivos, na  verdade  estava  me  ensinando  a  arte  de  cozinhar.  A próxima  vez  que  você  entrar  na  cozinha,  abra  bem  os olhos e veja como a Matemática é uma ajudante invisível, pronta  para  transformar  uma  refeição  comum  em  um banquete  cativante.  Ao  seguir  a  receita  à  risca,  seja  na medida  ou  no  tempo,  você  pode  descobrir  que  os pequenos truques matemáticos podem fazer uma grande diferença, desde que você esteja disposto a experimentar e se conectar com esse fascinante universo de sabores e números.

Falar  sobre  compras  e  orçamento  é  como  abrir  a  porta para  um  mundo  em  que  a  Matemática  se  torna  nossa aliada. Você já parou para pensar no quanto isso pode ser libertador?  Imagine-se  empurrando  o  carrinho  pelo supermercado,  cercado  por  prateleiras  repletas  de produtos. A tentação é gigante, não é mesmo? Mas é ali, naquele  momento,  que  a  Matemática  entra  como  uma poderosa ferramenta.

Calcular  o  preço  por  unidade  de  um  produto  pode  fazer toda a diferença. Lembro de uma vez em que estava no mercado,  cercado  por  ofertas.  Um  lote  de  macarrão estava em promoção, mas o pacote maior ainda era mais barato  por  quilo.  Com  apenas  algumas  contas  mentais, consegui  perceber  que  a  opção  maior  me  renderia  mais pratos e, claro, um bom custo-benefício. Isso é entender a Matemática na vida real.
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A  arte  de  comparar  preços  também  é  uma  questão  de perceber a relação de valor vs. custo. Quando você olha para  um  produto  de  preço  mais  alto,  muitas  vezes  se pergunta  se  realmente  vale  a  pena.  Aqui,  o  número  e  a sua  percepção  de  valor  entram  em  um  embate interessante. Um dia, por impulso, comprei uma caixa de chocolates caros pensando que a qualidade compensaria o preço.  Para  minha  surpresa,  ao  me  deparar  com  uma opção bem mais barata, com sabor igualmente delicioso, aprendi a lição: às vezes, a  Matemática das compras nos mostra que o barato pode ser bem mais cativante.

E  não  vamos  esquecer  da  importância  de  manter  um orçamento.  Traçar  um  plano  financeiro  pode  parecer entediante, mas pense nisso como algo essencial. Quando você faz uma lista de compras e calcula o total antes de sair,  está  se  preparando  para  o  sucesso.  Um  erro  que cometi  uma  vez  foi  não  fazer  a  lista.  Acabei  comprando coisas  desnecessárias  e,  no  final,  precisei  abrir  mão  de outros  itens  importantes.  Foi  uma  experiência  frustrante, mas me fez perceber como o gerenciamento de números pode influenciar nossas decisões do dia a dia.

Ademais,  a  Matemática  não  se  limita  ao  simples  ato  de gastar. Pense nas compras online. Ali, a lógica se estende ainda mais, com sites oferecendo promoções relâmpago e descontos variados. Conheço pessoas que passaram a ter um  olhar  mais  crítico  e  analítico,  transformando  a navegação em uma verdadeira caçada por ofertas. Quanto mais  você  se  familiariza  com  esses  procedimentos,  mais se sente em controle, assertivo.
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Segundo  Cunha  (2017,  p.  645),“a  matemática  está presente  em  todos  os  segmentos  da  vida  e  em  todas  as tarefas executadas do nosso dia a dia, seja na compra de um  simples  pão  como  na  aplicação  de  um  grande investimento financeiro”.

E  enquanto  falamos  sobre  toda  essa  dinâmica  de compras,  não  posso  deixar  de  lembrar  de  um  momento engraçado  em  um  evento  familiar.  Minha  prima  se aventurou fazendo compras para um jantar, e no auge de sua empolgação, esqueceu de calcular o imposto sobre o total.  O  resultado?  Um  estourar  de  planejamento  e  um jantar em que a sobremesa foi cortada pela metade. Uma verdadeira lição de como os detalhes fazem diferença.

Por  fim,  a  próxima  vez  que  você  entrar  em  um  local comercial,  talvez  perceba  que  os  números  estão  ao  seu redor,  sussurrando  dicas  de  como  economizar  e  decidir melhor.  E  quem  diria  que  a  Matemática  poderia  ser  tão envolvente?  O  jogo  está  todo  aí,  esperando  você  entrar sem  medo  e,  talvez,  descobrir  um  lado  divertido  e interessante que, até então, você não havia notado.

A relação que temos com o tempo é fascinante e, para ser sincero,  muitas  vezes  subestimamos  o  quanto  ele  está entrelaçado  com  a  Matemática.  Já  pensou  em  como organizamos nosso dia a dia? Acordamos, olhamos a hora e começamos a fazer alguns cálculos mentais: se eu sair agora, consigo chegar a tempo ao trabalho? Essa simples
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pergunta já envolve operações matemáticas que fazemos quase que instintivamente.

Um  dia,  lembrei-me  de  quando  atrasei  para  um compromisso  importante.  Eu  estava  tão  envolvido  em minhas tarefas, que perdi a noção do tempo. Dias antes, tinha planejado tudo para que estivesse pronto a tempo. Mas,  ao  olhar  novamente  para  o  relógio,  percebi  que  o tempo havia voado e que eu tinha apenas quinze minutos para chegar a um evento que levaria pelo menos trinta. O pânico  tomou  conta  de  mim.  Eu  me  lembrei  de  que,  às vezes,  saber  controlar  o  tempo  é  tão  crucial  quanto calcular as despesas do mês. O que poderia ter sido um dia relaxante transformou-se em um exercício frenético de como acelerar o passo e, pasmem, eu mal sabia que isso também  envolvia  matemática.  O  cálculo  de  quantas ruas eu  deveria  atravessar  em  quinze  minutos,  na  verdade, não era só uma questão de orientação, mas de frações de tempo.

Essa  transição  nos  leva  a  refletir  sobre  como,  no cotidiano,  nós  mediamos  nossas  obrigações  e compromissos,  utilizando  a  Matemática  para  maximizar nossa  eficiência.  Quando  temos  reuniões,  por  exemplo, precisamos estimar a duração delas e se encaixar em uma agenda já ocupada. Um minuto a mais pode fazer toda a diferença. Pense nos dias em que você sobrecarregou sua programação  e  no  impacto  que  isso  teve  no  seu  estado emocional. O que pesa mais: um momento de prazer ou a necessidade de cumprir prazos?
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E  se  falássemos  sobre  o  tempo  como  um  recurso  a  ser gerido?  O  que  realmente  significa  "ganhar"  ou  "perder" tempo? Muitas vezes, nos deparamos com a necessidade de  decidir  o  que  fazer,  e  a  Matemática  entra  em  cena, mesmo  que  de  forma  implícita.  Ao  decidir  entre  assistir àquela  série  que  tanto  amamos ou  aproveitar  uma  noite de sono, estamos avaliando o que precisamos priorizar. O que  é  mais  valioso  para  nós  naquele  momento?  Essa análise  acaba  sendo  um  verdadeiro  cálculo  de  custo-benefício emocional.

Além  disso,  temos  a  questão  das  horas,  minutos  e  até segundos.  Olhar  um  relógio  é,  em  essência,  lidar  com frações—cada  marca  é  uma  divisão  do  tempo  que  nos oferece  uma  estrutura.  Lembro-me  da  primeira  vez  que percebi a singularidade das pequenas divisões de tempo. Estava numa fila para um show quando o horário de início se aproximava, e eu não conseguia entender como alguns segundos pareciam se arrastar, enquanto outros voavam. A  ansiedade  de  perder  um  momento  glorioso  nos leva  a apreciar cada segundo. Você já teve essa percepção? Uma simples  troca  de  olhares  ou  um  sorriso  pode  mudar  a percepção de tempo.

Passamos  a  vida  tentando  otimizar  cada  aspecto  dela, desde  a  escolha  do  que  fazer  na  próxima  hora  até  o planejamento de nossas semanas. Cada dia é um cálculo constante. Então, quando você estiver colocasse a cabeça no  travesseiro,  permita-se  refletir:  quantas  vezes  você utilizou  a  Matemática,  mesmo  que  inconscientemente, para  gerenciar  sua  vida?  Com  carinho,  o  tempo  se
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transforma em uma forma de aprimorar a nossa realidade, e essa é a beleza dessa relação.

Ao   final   das   contas,   a   Matemática   nos  ajuda  não apenas  a  contar  minutos, mas  a transformar momentos em experiências. Cada segundo conta—literalmente. Afinal,   mais   do   que   números,   estamos   falando  de vivências que moldam quem somos.
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Números e Operações   

 

A  classificação  dos  números  é  um  tema  fascinante  e essencial para entender melhor o nosso cotidiano. Quando falamos de números naturais, estamos nos referindo a um conjunto  que  começa  com  o  zero  e  avança indefinidamente: 0, 1, 2, 3 e assim por diante. Eles estão presentes  em  praticamente  tudo  o  que  fazemos,  desde contar as horas até marcar a idade de uma pessoa. Agora, pense na vez em que teve que contar as moedas para ver se  tinha  o  suficiente  para  um  lanche.  Ali  estavam  os números naturais, incrivelmente úteis e presentes em uma situação tão simples.

Passando  para  os  números  inteiros,  essa  categoria  nos traz a ideia de que também existem os negativos. Assim, com os inteiros, temos  -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3 e por aí vai. Esses  números  aparecem  quando  você  faz  algo  como calcular  um  saldo  em  conta  bancária,  quando,  por exemplo, a conta vai para o vermelho. Pode ter certeza de que  já  teve  um  frio  na  barriga  ao  olhar  seu  extrato  e perceber que a conta chegou a um número negativo.

E  quando  falamos  de  números  racionais?  Esses  são  os números que podem ser expressos como frações. Imagine a situação em que você divide uma conta de restaurante com  amigos,  e  cada  um  precisa  pagar  sua  parte.  Ao multiplicar  ou  dividir  as  quantidades,  você  usa  números racionais!  Ah,  e  não  posso  esquecer  do  quão  intrigante
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são os números irracionais, como a raiz quadrada de dois ou  o  famoso  número  pi.  Estes  não  podem  ser expressos com  exatidão,  não  é  curioso?  Recentemente,  ao  olhar para a pizza, cheguei a me perguntar qual seria a fração perfeita  que  me  deixaria  com  a  última  fatia.  Essa  fração nunca é simples e, de certa forma, isso reflete um pouco da vida: às vezes, as melhores partes não são tão óbvias.

E  falando  de  números,  não  posso  deixar  de  mencionar como existem alguns que têm significados especiais para nós. O número 7, por exemplo, carrega um apelo místico e  é  considerado  sorte  por  muitos.  Já  parou  para  pensar como  ele  aparece  em  jogos  de azar,  em  mitologia  e em outros  contextos?  Com  certeza,  você  já  ficou  tentando entender  qual  é  a  mágica  por  trás  desse  número  ou  de outros que parecem seguir você.

Às  vezes,  no  corre-corre  do  dia  a  dia,  não  nos  damos conta  de  como  estamos  cercados  por  números  em  tudo. Ao ir ao supermercado, você provavelmente não observa que, naquele momento, está lidando com uma variedade de números diferentes. Desde o preço dos produtos até o total da conta — cada operação matemática feita por trás disso. É como uma dança: a conta que você tem que fazer para saber se vai levar aquele doce ou não.

Pense  nisso:  a  Matemática  não  é  apenas  uma  disciplina chata  com  números  desconectados.  Não,  ela  é  a linguagem  da  vida  cotidiana.  A  mágica  dos  números  nos faz  perceber  como,  mesmo  em  simples  compras,  temos um universo de números a classificar e entender. E claro,
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quem  nunca  se  aventurou  em  uma  situação  em  que precisava de um cálculo rápido? Recordo uma vez em que contei as fatias de pizza para garantir que todos tivessem a  mesma  quantidade,  e  depois  alguém  se  aventurou fazendo uma fração que eu nunca havia pensado antes.

